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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
Dente Michel Temer 
reúne ministros para 
discutir a questão 
do Museu Nacional. 
Além disso, tem 
encontros com o 
senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) e com o 
presidente da Firjan, 
Eduardo Eugênio 
Gouvêa Vieira.

  Guardia. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
tem reuniões com o 
vice-governador do 
Rio Grande do Sul, 
José Paulo Cairoli, 
e com o deputado 
José Carlos Aleluia 
(DEM-BA).
  Indústria. O IBGE 

divulga a produção 

industrial de julho.  
  Farmacêutica. A 

Abrafarma publica 
números do varejo 
farmacêutico.
  Pesquisa. O jornal 
O Estado de S.Paulo 
e a TV Globo divul-
gam pesquisa Ibope 
sobre intenções de 
voto na campanha 
presidencial. 

   MANCHETES  DO  DIACrise econômica 
atinge 36% dos 
setores industriais

Levantamento do Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial (Iedi) 
mostra que mais de um terço dos setores industriais encerrou os seis primeiros me-
ses do ano com desempenho negativo. Entre o segundo semestre de 2017 e o primeiro 
semestre de 2018, a parcela de atividades consideradas em crise moderada e intensa 
cresceu de 26% para 36% nos 93 ramos investigados. Os piores desempenhos foram 
os dos fabricantes de joias e bijuterias, reservatórios metálicos e caldeiras, artigos de 
malharia, brinquedos e artefatos para pesca e esporte. “Como a desaceleração vem 
desde o início do ano, não dá nem para responsabilizar a greve dos caminhoneiros”, 
disse o economista-chefe do Iedi, Rafael Cagnin. Dados do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) mostram que a indústria avançou 4,9% no quarto trimes-
tre de 2017, ante o mesmo período de 2016. No primeiro trimestre deste ano, o avanço 
foi de 3%. No segundo trimestre de 2018, a alta ficou em apenas 1,7%. 

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Crise econômica atinge 
36% dos setores industriais

Folha de S.Paulo (SP): 
São Paulo perde liderança 
na educação básica do país

Valor Econômico (sp): 
Argentina baixa pacote 
fiscal, mas peso cai mais 4%

O Globo (rj): 
A tragédia de erros do Museu Nacional

Zero Hora (rs): 
Ensino médio do Estado 
abaixo da média nacional

Diário Catarinense (sc): 
Cinzas da nossa história

A tarde (ba): 
Reação ao descaso

Jornal do Commercio (pe): 
TSE barra guia de Lula

The New York Times (eua): 
Lições difíceis (Obrigado, Amazon) 
dão nova vida às lojas de varejo

The Wall Street Journal (eua):
Retorno de ações a recordes 
abre caminho para outono volátil 

Financial Times (ru): 
Macri revela austeridade de “emergência” 
para acalmar mercados e credores

El País (ESP): 
Onda de calor na Europa 
faz cair turismo na Espanha

Le monde (fra): 
Macron forçado a 
esclarecer sua política

Museu Nacional não tinha estrutura antifogo, seguro e hidrantes

Não havia 
porta anti-
i n c ê n d i o 
nem sprink-
lers. Os de-
tectores de 
fumaça não 
f u n c i o n a -

ram. A água nos hidrantes não era sufi-
ciente. Não havia seguro contra incêndio 
e o acervo não estava segurado. E as ver-
bas de manutenção caem há anos. Foi as-
sim que se perdeu no incêndio de anteon-
tem 90% do acervo do Museu Nacional, 
no Rio. “Sobrou talvez uns 10%”, estimou 

a vice-diretora da instituição, Cristiana 
Serejo. Segundo ela, só a reconstrução 
do prédio custará R$ 15 milhões. “A gente 
estava preocupado com incêndios. Tive-
mos problemas de falta de verba e buro-
cráticaS”, lamentou. “A culpa é de todos. 
A gente fica com muita raiva.” 

Cristiana relatou que não tem infor-
mações sobre a principal peça da insti-
tuição, o fóssil de Luzia, o mais antigo das 
Américas. O crânio ficava em uma caixa 
não localizada. A Subsecretaria de Prote-
ção e Defesa Civil do Rio mantém inter-
ditada a construção, por considerar que 
existe grande risco de desabamento. 

fabio motta/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Servidores públicos federais inicia-
ram ontem uma batalha jurídica con-
tra o adiamento do reajuste salarial pre-
visto para 2019. Depois de idas e vindas, 
o presidente Michel Temer editou uma 
medida provisória, publicada no Diário 
Oficial de sábado, que adia em um ano o 
aumento previsto para 209 mil funcioná-
rios civis da ativa e mais 163 mil aposenta-
dos. O governo espera economizar R$ 4,7 
bilhões com a medida. Ontem mesmo, 
duas associações entraram com ação no 

Supremo Tribunal Federal (STF) contra 
o adiamento e outras seis já se preparam 
para questionar a medida judicialmente. 
Para dar mais peso aos recursos, sindica-
listas também conversam com confede-
rações e partidos políticos para que en-
cabecem ações. A Associação Nacional 
dos Médicos Peritos da Previdência So-
cial foi a primeira a ingressar com uma 
ação contra a MP, seguida pela União Na-
cional dos Auditores e Técnicos Federais 
de Finanças e Controle. 

O investidor nos mercados de câmbio 
e juros reforçou a postura defensiva on-
tem à tarde e tanto o dólar quanto as ta-
xas, principalmente as do trecho longo, 
ampliaram a alta e renovaram máximas 
na etapa vespertina. O real continuou 
alinhado ao desempenho negativo das 
demais moedas de economias emer-
gentes, entre as quais o maior desta-
que foi novamente o peso argentino. O 
peso terminou o dia com queda de mais 
de 4%, mesmo após leilão de US$ 100 
milhões realizado pelo banco central. 
Os investidores estão céticos de que as 
medidas de aperto fiscal anunciadas 
ontem por Buenos Aires conseguirão 
conter a crise no país. Hoje, o ministro 
da Fazenda argentino, Nicolás Dujovne, 
tem reunião no FMI, em Washington. 
No mercado doméstico, o dólar à vista 
fechou em alta de 2,12%, aos R$ 4,1506, 
em meio ainda ao conturbado processo 
eleitoral, apagando praticamente toda a 
queda de sexta-feira. A liquidez foi baixa 
em todos os segmentos domésticos, 
reflexo do feriado do Dia do Trabalho 
nos EUA, motivo pelo qual as bolsas 
não funcionaram ontem em NY. No Bra-
sil, o Ibovespa caiu 0,63%, fechando a 
76.192,73 pontos. A taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para ja-
neiro de 2020 ficou em 8,79%, de 8,67% 
no ajuste de sexta-feira. 

  INDICADORES

Governo corre para aprovar MP 
que garante subsídio ao diesel

A medida provisória que instituiu o 
subsídio ao preço do diesel perde a vali-
dade justamente no meio dos dois turnos 
da eleição. Essa possibilidade acendeu 
um alerta na área econômica do governo. 
O esforço agora é garantir o quórum ne-
cessário para votar o texto ainda nesta 
semana e afastar esse risco. A MP precisa 
ser aprovada até 10 de outubro, ou não ha-
verá base legal para continuar bancando 
o benefício, um dos principais pontos ne-
gociados com os caminhoneiros para pôr 
fim à greve deflagrada em maio.

Boa Vista SCPC apura possível 
invasão a seu banco de dados 

Governo argentino amplia 
imposto sobre exportações

Aversão a risco faz dólar 
saltar 2,12%, a R$ 4,1506

Uma das principais empresas de cré-
dito do Brasil, a Boa Vista SCPC disse 
ontem que está investigando uma pos-
sível invasão a seu banco de dados, que 
concentra informações pessoais e fi-
nanceiras de milhões de brasileiros. Em 
nota, a empresa disse que está apurando 
“a extensão de um possível incidente” e 
que “se for o caso, adotará todas as me-
didas técnicas e legais pertinentes”. O 
ataque teria ocorrido na noite do último 
domingo e pode ter sido liderado pelo 
grupo Fatal Error Crew.

Criticado pelo presidente argentino 
Mauricio Macri desde a época em que ele 
ainda era candidato à Casa Rosada, em 
2015, o imposto sobre exportações agrí-
colas será ampliado para todos os setores 
exportadores e se tornará uma das prin-
cipais ferramentas do governo para ten-
tar zerar o déficit fiscal primário no ano 
que vem. A medida foi anunciada ontem, 
ao lado de outras de austeridade e de al-
gumas de caráter social, que devem ser 
implementadas para reduzir os efeitos 
do aumento da pobreza, problema re-
conhecido por Macri em seu discurso. 
“Com essas mudanças , começamos a su-
perar a crise, cuidando sempre dos que 
mais necessitam, porque sabemos que, 
com a desvalorização (do peso, que já 
perdeu 50% de seu valor este ano), a po-
breza vai aumentar”, disse Macri. 

Servidores vão ao Supremo por reajuste

Bancos públicos perdem fatia 
de empréstimo com baixo risco
Os bancos públicos perderam partici-
pação no total de empréstimos de boa 
classificação de crédito - que tÊm baixo 
risco de inadimplência -, informa a colu-
na Mercado Aberto, da Folha de S.Paulo, 
com base em dados do Banco Central. 
A carteira de maiores notas (AA, A e B) 
representa mais de 70% do que as insti-
tuições financeiras têm no mercado. 
Os bancos públicos perderam 3 pontos 
porcentuais desse bolo nos últimos 
dois anos, enquanto os privados ganha-
ram a mesma fatia entre junho de 2016 
e o mesmo mês de 2018. Uma das razões 
é que os públicos reduziram toda sua 
carteira para melhorar seu perfil. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - 3ª Quad./agosto

TR pré (31/08)

TBF (31/08)

Ibovespa (03/09)

Poupança Nova (04/09)

CDB pré 30 dias (03/09)

CDB pré 63 dias (03/09)

CDI acumulado mês (31/08)

CDI anualizado (03/09)

Dólar Comercial (03/09)

Dólar Turismo (03/09)

Euro Turismo (03/09)

Dólar Papel SP (03/09)

R$ 954,00 

0,33%

0,70%

0,37%

0,0000%

0,4649%

  -0,63%;  R$ 4,682 bi

0,5%

 0,06274/0,06325

 0,06358/0,06608

0,57%

6,39%

R$ 4,1501/R$ 4,1506

R$ 4,0970/R$ 4,3030

R$ 4,7700/R$ 5,0100

R$ 4,2300/R$ 4,3300
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O ex-chanceler e ex-prefeito de Lon-
dres Boris Johnson deu indicações on-
tem de que pretende desafiar a liderança 
de Theresa May à frente do Partido Con-
servador e, com isso, destituí-la do cargo 
de primeira-ministra do Reino Unido. A 
estratégia de ruptura foi exposta em uma 
entrevista ao jornal Daily Telegraph, na 
qual Johnson aponta a União Europeia 
como “vitoriosa” nas negociações mais 
importantes do Brexit.  

A tensão entre May e Johnson remonta 
a 2016, quando os dois, ministros do en-
tão premiê, David Cameron, tomaram 
campos opostos. Johnson foi líder da 
campanha pelo Brexit, e May defendeu a 
permanência na Europa.  

Johnson pode estar se preparando 
para lançar o desafio pela liderança da 
legenda, contra May, durante reunião 
anual, entre os dias 30 e 3 de outubro.

TSE barra programas do PT no rádio 
e na televisão com Lula protagonista

Os ministros Carlos Bastide Horbach 
e Luís Felipe Salomão, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), determina-
ram ontem a suspensão de propagan-
das veiculadas pelo PT no rádio e na 
TV que tinham como protagonista o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
- preso e condenado na Lava Jato. As de-
liberações apontam tentativa de “con-
fundir o eleitor” e “frontal oposição” ao 
que foi decidido pelo TSE. Outro minis-
tro da Corte, Sérgio Banhos, suspendeu 
inserções televisivas veiculadas pela 
coligação liderada pelo PT. Em caso de 
reincidência, a multa é de R$ 500 mil.

Na madrugada de sábado, além de 
impugnar sua candidatura, o TSE proi-
biu a aparição de Lula na propaganda na 
condição de candidato. O PT disse que 
mudou os programas eleitorais e não é 
responsável por erros de emissoras. 

internacional

Alckmin associa Dilma a 
Temer em propaganda na TV

Bolsonaro fala em “fuzilar 
petralhada” em Rio Branco

Depois de atacar Jair Bolsonaro (PSL), 
as novas inserções do presidenciável 
Geraldo Alckmin (PSDB) associam a ex-
presidente Dilma Rousseff (PT) e o pres-
idente Michel Temer (MDB) e os aponta 
como responsáveis pela crise. O objetivo 
é atrair eleitores antipetistas que devem 
começar a se descolar de Bolsonaro. 

A campanha do PT apresentou ontem 
uma representação ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra o candidato do PSL 
à Presidência, deputado Jair Bolsonaro, 
por crime de ameaça. Em evento de cam-
panha no último sábado, em Rio Branco, 
Bolsonaro falou em “fuzilar a petralhada 
aqui do Acre”. O Estado é governado pelo 
partido desde 1999. “Vamos fuzilar a pe-
tralhada aqui do Acre. Vamos botar essas 
picaretas para correr do Acre. Já que eles 
gostam tanto da Venezuela, essa turma 
tem de ir para lá.”

A coligação encabeçada pelo PT (for-
mada ainda por PCdoB e PROS) também 
quer que Bolsonaro seja investigado pe-
los crimes de injúria eleitoral e incitação 
ao crime. O ministro Ricardo Lewando-
wski foi sorteado para relatar o caso. A 
campanha de Bolsonaro não apresentou 
versão  sobre o discurso. 

Campanha de Marina Silva
terá reforço de cineastas 

Condenação de jornalistas 
aumenta críticas a Mianmar

Ex-chanceler põe em risco 
cargo de premiê britânica

Brasil rejeita iniciativa de punir 
regime venezuelano na ONU 

Com 21 segundos dos 12 minutos 
de cada bloco de propaganda eleito-
ral na TV dos presidenciáveis, Marina 
Silva (Rede) vai apostar em vídeos au-
torais de cerca de 3 minutos feitos por 
cineastas voluntários, para apresentá-
la nas redes sociais. Fernando Meire-
lles será um dos apoiadores.

A Justiça de Mianmar condenou on-
tem a sete anos de prisão dois jornalistas 
da Reuters acusados de “violar um se-
gredo de Estado”, o que abala mais a ima-
gem da líder Aung San Suu Kyi, que go-
verna o país e recebeu o Nobel da Paz de 
1991. Eles investigavam um massacre da 
etnia rohingya executado pelo Exército. 

O governo brasileiro não aderiu a um 
projeto de resolução que o Grupo de 
Lima entregou ontem aos membros da 
ONU para condenar as violações de di-
reitos humanos na Venezuela. Segundo 
fontes, desde a semana passada, os países 
latino-americanos do Conselho de Di-
reitos Humanos da ONU iniciaram con-
sultas para usar a reunião do órgão, na se-
mana que vem, para pressionar o regime 
de Nicolás Maduro. A decisão brasileira 
pegou latino-americanos e europeus de 
surpresa e foi foi interpretada como sinal 
de que o governo Michel Temer teria ou-
tras prioridades, em meio às eleições.

financiadoras de eleição em 2014 
mostram cautela neste ano
Grandes empresas que lideraram 
o financiamento eleitoral em 2014, 
incluindo alvos da lava Jato, têm 
sido mais cautelosas na atual dispu-
ta, informa a Folha de S.Paulo. De 20  
companhias consultadas pelo jor-
nal, cinco proíbem ou recomendam a 
seus executivos não fazer doações. 
outras quatro orientam seus fun-
cionários a não vincular aportes 
à empresa ou a vantagens no poder 
público. duas dizem não interferir 
e as demais NOve preferiram não 
se manifestar.  A lista de empresas 
inclui JBS, Andrade Gutierrez, OAS, 
Cosan, Braskem e ARcelor MIttal.
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Andre Dusek - 28/08/2015
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GERAL

Só 23% da rede privada atinge 
meta de qualidade do MEC

Só 23% das redes de escolas particula-
res do País atingiram as metas de quali-
dade estipuladas pelo Ministério da Edu-
cação (MEC). Entre as públicas, o índice 
sobe para 42%, embora as notas gerais das 
privadas sejam superiores. O ensino pri-
vado em São Paulo não teve o desempe-
nho previsto nem no ensino fundamen-
tal nem no médio. As metas são definidas 
de acordo com a evolução esperada para 
cada rede, a cada dois anos, e fazem parte 
do Índice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb), divulgado ontem.  

Museu não gastou 
nada este ano 
com segurança 

Alvo de um incêndio de grandes pro-
porções, o Museu Nacional não gastou 
nada neste ano para a compra de equipa-
mentos ou materiais de segurança. Tam-
bém não foi feito nenhum pagamento 
para serviços de manutenção de imóveis 
ou aquisição de materiais para essa fina-
lidade. Levantamento da ONG Contas 
Abertas mostra ainda que, nos últimos 
quatro anos, os desembolsos realizados 
com essas atividades estão bem abaixo 
do que se imaginaria para um prédio da-
quela dimensão e com 200 anos. Entre 
2015 e 2017 foram gastos R$ 16.971 com a 

esportes

compra de equipamentos e materiais de 
segurança e R$ 250.236 para a aquisição 
de materiais e serviços de manutenção.

Segundo o Contas Abertas, o custo 
anual para lavar 83 carros oficiais da Câ-
mara dos Deputados em 2017 foi de R$ 
563.333,56, 89% dos desembolsos feitos 
no ano passado pelo museu.

O MEC disse que a gestão de recursos 
da instituição é feita pela UFRJ, que não 
se  manifestou sobre o assunto.

Díaz tem chance de estrear 
no clássico com o Palmeiras

Incêndio no Rio alimenta briga 
política entre presidenciáveis

Museus de São Paulo investem 
em câmeras e vigilância 24h

Após mais de um mês de sua contrata-
ção pelo Corinthians, o paraguaio Ser-
gio Díaz finalmente poderá ser utilizado 
pelo técnico Osmar Loss. E logo em um 
jogo contra o Palmeiras. Depois de ser 
submetido a um trabalho de fortaleci-
mento muscular, o próprio jogador reve-
lou para a imprensa de seu país que deve 
fazer sua estreia no clássico de domingo, 
pelo Campeonato Brasileiro. 

Quando o Museu Nacional ainda ardia 
em chamas na noite de ontem, a tragédia 
já começava a se transformar em instru-
mento de luta política. Nas ruas e nas re-
des sociais, militantes e candidatos ten-
taram se capitalizar eleitoralmente com 
a tragédia. Entre os presidenciáveis, prin-
cipalmente Guilherme Boulos (PSOL), 
Ciro Gomes (PDT) e o vice registrado na 
chapa do PT, Fernando Haddad, classi-
ficaram a política para a preservação do 
patrimônio público como “lamentável” 
e criticaram a gestão atual. 

Para evitar tragédias como a que acon-
teceu no Museu Nacional, no Rio, im-
portantes museus paulistas investem na 
vigilância de seus espaços 24 horas, na 
instalação de câmeras de segurança e de-
tectores de fumaça e na revisão periódica 
de alarmes e sistemas anti-incêndios. A 
Pinacoteca - o museu mais antigo da ci-
dade, fundado em 1905 pelo governo do 
Estado - mantém como obrigação, em 
contrato, investir 6% da verba em segu-
rança. O Masp disse que tem bombeiros 
24 horas nos sete dias da semana. 

Novatos têm vez no primeiro 
dia de treinos da seleção

Modric é favorito e Messi está 
fora da briga de prêmio da Fifa

O primeiro dia de atividades da seleção 
brasileira após a Copa do Mundo da Rús-
sia foi marcado pelos novatos. Everton, 
Lucas Paquetá, Richarlison e Andreas 
Pereira, convocados pela primeira vez 
pelo técnico Tite, foram escalados para  
entrevistas e demonstraram confiança 
em “chegar para ficar’’. A seleção volta a 
treinar hoje, e ficará completa: Eder Mili-
tão, Felipe e Dedé vão se apresentar.

O anúncio, ontem, dos três finalistas 
ao título de melhor jogador do mundo 
pode estar indicando o fim de um domí-
nio de mais de uma década. Pela primeira 
vez em 11 anos, Lionel Messi ficou fora da 
disputa. Cristiano Ronaldo está de novo 
no páreo, mas seus rivais são o croata 
Modric e o egípcio Salah. O vencedor do 
The Best, novo nome do prêmio da Fifa, 
será conhecido dia 24, em Londres.

mUSEU nACIONAL TEVE PROPOSTA DE 
us$ 80 MI DO BANCO MUNDIAL hÁ 20 ANOS
O Globo revela que, há cerca de 20 anos, 
o empresário e ex-prefeito do Rio Israel 
Klabin Teria obtido US$ 80 milhões 
junto ao Banco Mundial para financiar 
a reforma do Museu Nacional, segundo 
Simon Schwartzman, ex-presidente do 
Instituto do Trabalho e Sociedade (Iets). 
“Não foi possível, porque isto significa-
ria retirá-lo da UFRJ, que nunca teve 
condições de gerenciar um museu deste 
porte, mas não abriu mão de seu con-
trole”, escreveu no Facebook. A UFRJ, o 
museu e Klabin não se pronunciaram. 
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